
  
    [image: capa do livro]



  
    [image: nome]
  


  
    O acesso a esta obra é livre e gratuito

  


  
    Como usar este livro


    Dependendo do software ou aplicativo que você utilize para ler seu epub, você pode continuar a leitura de onde parou, fazer anotações, acessar hiperlinks no texto, pesquisar termos, ajustar a família tipográfica do texto e alterar o tamanho das letras.


    Layout


    O livro está configurado conforme a diagramação sugerida pela editora mas se você quiser, pode mudar a fonte e o tamanho do texto. Alguns dispositivos também permitem o modo de leitura noturrno – texto branco sobre fundo preto.


    Imagens


    No livro digital todas as imagens podem ser ampliadas. Basta dar dois toques sobre a imagem. Alguns dispositivos também permitem o zoom manual, faça uma pinça com os dedos sobre a imagem, pressione a tela com dois dedos em simultâneo e os afaste, relativo ao zoom-in. Isso facilta a leitura de imagens com textos aplicados.


    Link


    Clicou num link e foi parar na imagem referente a este link no meio do livro? Não se preocupe, no canto inferior esquerdo do seu dispositivo deve aparecer o botão ou um texto “Voltar à página de origem”.


    Busca artigos ou palavras


    O sistema de busca dos livros digitais permite encontrar seu artigo preferido por palavras chaves. Selecione este ícone [image: ] e digite a palavra chave do artigo ou simplesmente a palavra que está procurando.


    Destaque seus artigos e trechos preferidos


    Deslize o dedo levemente sobre a palavra ou frase escolhida para sublinhar e acrescentar notas. Selecione este ícone [image: ] para salvar a página e retomar a leitura de onde parou.

  


  


  
    Para Amíria, Ana e Tiago.

  


  
    Apresentação


    Esta obra é minha fortuna.


    Um copo d'água foi originalmente publicado pela Editora Unisinos, em 2002. Outros escritos imperfeitos, na maioria, foram acolhidos ao longo de 25 anos pela revista Estudos Avançados, da USP. Além deles, foram acrescidos quatro roteiros de palestras, a título de ilustração do movimento pela água. Essa reunião mostra a repetição de temas e tópicos ao longo do tempo, como se fossem reiterações insistentes e impacientes: a água precisa de atenção; também a água pede democracia.


    O novo livro – agora em formato e-book – é oferecido ao leitor como se fosse um copo d'água.


    O autor

  


  
    
Livro 
I


    
UM COPO D'ÁGUA

  


  
    
Introdução


    Este livro trata da água e de suas circunstâncias.


    Há algum tempo, organismos internacionais – onu, unesco, oms – vêm advertindo os governos e a opinião pública sobre a crise da água no mundo: a escassez tende a se agravar em muitos países devido ao uso descontrolado e à demanda crescente com o aumento da população.


    Esses avisos são importantes, mas convém desconfiar da carga de alarmismo que os acompanha. A rigor, não falta água na Terra. Desde tempos imemoriais – há milhões de anos –, graças à renovação anual do ciclo das águas, a natureza mantém um estoque permanente de água doce, capaz de suprir todas as necessidades das sociedades. No entanto, a distribuição global desse volume excedente de água é desigual: nas regiões áridas ou desérticas, onde quase não chove, há escassez natural de água. Afora essas regiões, na maior parte do mundo há água em abundância.


    A escassez relativa de água, da qual tanto se fala hoje em dia, não é culpa da natureza. Tudo indica que é coisa dos homens. Basta ver a situação do Brasil, onde a água é naturalmente abundante: com exceção da Bacia Amazônica, em vários estados há bacias hidrográficas com problemas de suprimento de água para os diversos usos, principalmente para o abastecimento doméstico. A explicação está à vista, mas é frequentemente dissimulada. Começa pelo modo de apropriação da água: os principais setores usuários – agricultura, indústria, empresas de saneamento – disputam a água segundo a lei do mais forte, e dela fazem uso privativo. Além disso, em vez de zelar por um bem de uso comum, essencial à vida, maltratam a água: jogam nos rios e lagoas os esgotos e refugos da indústria, desencadeando um processo de poluição sem precedentes. A coisa chegou a tal ponto que parece não haver administração nem governo.


    Por reação da sociedade, foi iniciado há quase dez anos um novo modo de gestão das águas. São os comitês de bacia hidrográfica, compostos de maneira equitativa por representantes do governo, dos usuários e da sociedade civil organizada; por meio da negociação e da busca do consenso, esses fóruns deliberativos estabelecem prioridades de ações e investimentos e promovem a recuperação ambiental das bacias e o uso equilibrado dos recursos hídricos. É esse movimento que este livro pretende revelar.


    O texto segue um plano simples. O primeiro capítulo dá uma visão geral da ocorrência das águas superficiais e subterrâneas, com destaque para a situação brasileira. Logo a seguir – para não cansar o leitor –, faz-se uma pausa lúdica com um painel de citações sobre a água, recolhidas de escritores, poetas, músicos e santos. Nos capítulos seguintes procura-se descrever as condições e vicissitudes da água no país e as tentativas de gestão compartilhada que se estão propagando nos estados. O final – uma breve alegoria sobre o rio Alto Tietê – serve como um desafio geral.

  


  
    
Quanta água


    Vista de longe, “a Terra é azul”. Esta foi a exclamação de Iuri Gagarin, o primeiro homem a viajar pelo espaço, em 1961. Depois dele, sucederam-se viagens espaciais de homens e mulheres cujas naves fotografaram impressionantes imagens do Planeta Água. Azul é a cor da água; 2/3 da superfície do planeta Terra estão recobertos por água:


    – água dos oceanos, água dos rios, lagos e arroios e sangas, água das calotas polares em forma de gelo,


    – água de chuva, muita água. Mas nem tudo é azul. Toda a água da Terra é constituída basicamente de dois tipos: água salgada dos oceanos e


    – água doce (água de beber) dos rios, lagos e do subsolo. A água salgada representa 95% do total. Puxa vida!


    Ciclo das águas


    O ciclo das águas, ou ciclo hidrológico, abrange a ocorrência e o movimento da água na hidrosfera (camada em torno da Terra que contém água nas formas líquida, de vapor ou de gelo), num circuito contínuo movido pela energia do Sol (Figura 1). O volume total de água no ciclo é praticamente constante (Quadro 1).


    A água é armazenada em diferentes partes da hidrosfera. Os principais mecanismos de circulação de uma parte para outra são a evaporação e a transpiração, a precipitação, o escoamento superficial e o escoamento subterrâneo. A média de tempo em que a água permanece numa parte da hidrosfera é o chamado tempo de permanência, um importante indicador do período de renovação das águas. Note, por exemplo, que as águas dos rios se renovam mais rapidamente do que a água subterrânea.
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      Figura 1 – O ciclo das águas. (Todos os volumes entre parênteses estão em milhares de quilômetros cúbicos e representam as quantidades de água que circulam anualmente.)

    


    Fonte: The Open University – Unicamp, 2000.


    
Quadro 1


    
Volumes e tempos de permanência da água no ciclo hidrológico
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      Fonte: The Open University – Unicamp, 2000

    


    O ciclo das águas não tem início marcado nem fim. Podemos começar a descrevê-lo a partir da evaporação da vastíssima massa d’água dos oceanos. O vapor d’água sobe à atmosfera onde é resfriado e condensado, formando as nuvens.


    Então, ocorre a precipitação: sob a ação da gravidade, as águas retornam aos continentes e oceanos na forma de chuva, neve, granizo ou geada. Quando toda essa água chega à superfície terrestre, uma parte é retida pela vegetação que dela se nutre e devolve um pouco para o ar, no processo de transpiração das plantas; a parte maior é evaporada dos lagos, rios e pântanos; uma parte se infiltra no solo e passa a escoar lentamente como água subterrânea; e somente uma pequena parte escoa como água superficial, nos rios, córregos, sangas e igarapés. A engrenagem dessa gigantesca usina de reciclagem da água não para.


    Feitas as contas, a natureza é justa: a água que escapa à atmosfera sob a forma de evaporação e transpiração é compensada, com vantagem, pela água de precipitação. A diferença entre o volume de água que cai e o que evapora é cerca de 45 mil km3 por ano: um saldo que, em tese, a humanidade poderia gastar. Mas, desse total de água doce, somente cerca de 20% é aproveitável.


    O maior volume de água ocorre nos aquíferos subterrâneos; porém a água subterrânea doce circula a profundidades de até mil metros (a profundidades maiores ela se torna salobra, devido ao maior tempo de permanência (Quadro 1). Existe, também, um grande volume de água na forma de gelo nas calotas polares, mas seu aproveitamento é provavelmente antieconômico e causaria problemas ecológicos (de vez em quando, surgem ideias de transportar blocos de icebergs para regiões secas, como o Nordeste, mas até hoje ninguém se atreveu a isso). De modo que os mananciais de água utilizável são: os rios, os lagos, a água subterrânea e a água de chuva. Eles correspondem a apenas 1% do volume total de água doce.
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      Figura 2 – Distribuição das chuvas na Terra, em mm/ano.


      Fonte: IHP-UNESCO, apud Aldo Rebouças, 2000.

    


    Recursos hídricos


    Graças ao ciclo hidrológico, a água é o bem natural mais abundante no mundo. Até bem pouco tempo – pelo menos no tempo dos nossos pais ou avós – a água era simplesmente uma dádiva da natureza, assim como o ar: qualquer um poderia utilizá-la à vontade. Hoje em dia, apesar do conceito jurídico de “bem de uso comum do povo”, a água é um recurso, dotado de valor econômico.


    Isto resulta do crescimento da demanda por água para os diversos usos, que acompanha o desenvolvimento urbano e industrial dos países.


    A distribuição da água doce no mundo é irregular, tanto no tempo como no espaço. A Figura 2 mostra a distribuição das precipitações (chuvas) nos continentes; ela permite uma primeira visualização da disponibilidade espacial das águas. De modo geral, há mais água nas regiões intertropicais (Trópicos de Câncer e de Capricórnio), porque é aí que estão localizadas as zonas mais úmidas, com chuvas mais abundantes e regulares.


    O mapa mostra, também, regiões de escassez natural de recursos hídricos como no Norte da África, no Centro Oeste dos Estados Unidos e, particularmente, no Nordeste Seco brasileiro. No conjunto, o Brasil aparece com uma boa imagem, tal como visualizada pelo escrivão descobridor Pero Vaz de Caminha, no ano 1500, dia 22 de abril:


    Esta terra, Senhor (...) De ponta a ponta,


    é tudo praia – palma, muito chã e muito formosa.


    Águas são muitas: infindas. E em tal maneira é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo, por bem das águas que tem.


    [a] Águas superficiais


    O território das águas de superfície é chamado bacia hidrográfica (Figura 3). A bacia é delimitada por uma linha imaginária – divisor das águas – que une as partes mais altas do relevo: a água das chuvas escoa das serranias para a planície abrindo caminhos – nascentes, córregos, riachos, rios –, até desaguarem num rio maior, que recebe toda a água corrente. É na bacia hidrográfica que, desde o início das sociedades, se desenvolve toda a atividade humana: a agricultura, a indústria, a dinâmica das cidades – tudo em torno da água. Água, gente e ambiente formam uma unidade ecológica. É por isso que no planejamento e administração das águas a referência é a bacia hidrográfica, independentemente dos limites políticos dos municípios, estados ou países.
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      Figura 3 – Bacias hidrográficas no Estado de São Paulo.


      Fonte: DAEE, 1990.

    


    No Brasil, as águas de superfície são naturalmente abundantes, exceto no Nordeste Seco. O Quadro 3 mostra a disponibilidade de água nas bacias hidrográficas maiores, expressa em vazões médias de longo período. No total, há cerca de 180.000 m3/s, o que corresponde a 12% das águas pluviais do mundo. Todavia, mais de 3/4 da água se encontra na Amazônia (Bacia Amazônica e Bacia do Tocantins), que é habitada por apenas 7% da população brasileira.


    A Figura 4 mostra a distribuição da população no país. Vista em associação com o Quadro 2, fica evidente a assimetria de localização geográfica dos recursos hídricos: onde há menos água é onde se concentra cerca de 80% da população e da atividade econômica. Apesar disso, a disponibilidade de água nessas bacias hidrográficas mais densamente ocupadas é elevada. Isso se deve, fundamentalmente, à rápida renovação das águas fluviais (Quadro 1). Problemas de escassez relativa de recursos hídricos estão associados a outros fatores e serão tratados mais adiante.


    
      
Quadro 2


      
Disponibilidade de água nas bacias hidrográficas do Brasil


      [image: ]


      *IBGE, 1996.


      Fonte: Arnaldo Setti: Introdução ao Gerenciamento de Recursos Hídricos; ANA - ANEEL, 2001 (simplificado).
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      Figura 4 – Distribuição geográfica da população brasileira: cidades com mais de 20 mil habitantes.

    


    Fonte: Milton Santos e Maria Laura Silveira: O Brasil.


    [b] Águas subterrâneas


    O volume de água armazenada no subsolo é muito maior do que o das águas de rios e lagos, mas seu período de renovação é mais prolongado. No ciclo hidrológico, a função natural da água subterrânea é a de alimentar o fluxo de base dos rios. Há, portanto, uma íntima relação entre as águas de superfície e as águas subterrâneas.


    Os terrenos ou formações geológicas que armazenam as águas subterrâneas são chamados aquíferos. Há duas matrizes de terrenos: os aquíferos granulares ou sedimentares, onde a água circula entre os poros, como se fosse uma esponja; e os aquíferos fraturados, geralmente rochas duras onde a água circula por fendas, fissuras, fraturas. Os terrenos granulares, arenosos, contêm maior potencial de água.


    A Figura 5 mostra a distribuição geográfica das águas subterrâneas no Brasil, segundo essas duas tipologias de aquíferos. Os terrenos de maior potencial ocupam cerca de 40% do território; no restante do país predominam os terrenos de baixa potencialidade hídrica.


    Os recursos hídricos subterrâneos são largamente explotados em todo o território, principalmente no abastecimento público, por poços tubulares. Centenas de cidades, pequenas e médias, são inteiramente abastecidas por água subterrânea.


    [image: ]


    Figura 5 – Distribuição dos potenciais de água subterrânea no Brasil.


    Dentre as regiões de maior potencialidade, destacam-se as bacias sedimentares do Parnaíba (Piauí-Maranhão), do Amazonas e do Paraná (Sudeste). Nas três, encontram-se reservas estratégicas de água subterrânea.


    Na bacia sedimentar do Amazonas há dois aquíferos de grande extensão: o aquífero Alter do Chão, um valioso manancial para Manaus, Belém, Santarém e Ilha de Marajó; e o aquífero Solimões, a oeste, importante manancial para Rio Branco.


    Na bacia sedimentar do Parnaíba há muita água; porém há pouca gente e pouca atividade econômica. Ali, a abundância de água subterrânea poderá ser um indutor do desenvolvimento econômico e social da região.


    A bacia sedimentar do Paraná abriga o maior manancial de água subterrânea do mundo, denominado Aquífero Guarani. Ele se estende pelos territórios do Brasil (840.000 km2), Uruguai (58.500 km2), Argentina (355.000 km2) e Paraguai (58.500 km2) – uma área equivalente à dos territórios da Inglaterra, França e Espanha, juntos [Figura 6].


    Esse manancial dispõe de um volume aproveitável de água da ordem de 40 km3/ano, trinta vezes superior à demanda por água de toda a população existente em sua área de ocorrência, cerca de 15 milhões de habitantes. Os recursos hídricos são em geral de excelente qualidade e prestam-se para todos os fins em quase toda a área. Atualmente, a maior parte da água extraída é utilizada no abastecimento público de centenas de cidades de médio e grande porte, por meio de poços de profundidades variadas.


    Há trinta anos o Aquífero Guarani era praticamente desconhecido, a ponto de receber apenas uma menção, de passagem, quando uma equipe técnica da oea elaborou o relatório que serviu de base para o plano de aproveitamento integral da Bacia do Prata (1969). A partir dos anos 1970, especialmente na porção brasileira da bacia (São Paulo), teve início um surto exploratório; hoje em dia o aquífero é explotado com maior intensidade (mais de 2 mil poços) nas bordas da bacia, a profundidades de 100 a 300 metros, e por algumas centenas de poços em áreas mais profundas, entre 500 e 1.500 metros. Em decorrência disso, houve um notável avanço da tecnologia de perfuração de poços profundos (especialmente no Brasil e na Argentina), mas, por falta de políticas governamentais, o reservatório vem sendo explotado de maneira desordenada. A persistir esta situação, problemas de sobrexplotação localizada, ou de contaminação a partir das bordas da bacia, em áreas urbanizadas, poderão comprometê-lo.
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    Figura 6 – Área de ocorrência do Aqüífero Guarani no Cone Sul. Rocha, 1996.


    A valorização dos recursos hídricos subterrâneos do Aquífero Guarani pode fazer parte de uma estratégia para a região do Cone Sul, de aproveitamento dos recursos hídricos totais com funções diferenciadas. As águas superficiais (rios Paraná e Uruguai) continuariam tendo por função principal o aproveitamento para navegação, irrigação e energia hidrelétrica. As águas subterrâneas seriam utilizadas, preferencialmente, para abastecimento das populações.


    As possibilidades de cooperação tecnológica e econômica abertas pelo Mercosul permitem a inserção de tal programa na agenda das deliberações políticas. Afinal, trata-se do aproveitamento de um bem comum que a natureza legou aos países irmãos, sem fronteiras.


    Usos da água


    Os técnicos separam os vários usos da água em duas categorias: usos consuntivos, que implicam extração ou derivação de água dos rios ou do subsolo, consumo e posterior devolução de parte da água, geralmente com alteração da qualidade; e usos não consuntivos, em que não há extração das águas. O Quadro 3 sumariza essas categorias de uso. Sob o ponto de vista dos efeitos na quantidade e na qualidade dos recursos hídricos de uma bacia, merecem atenção especial os usos de água na irrigação, na indústria e no abastecimento urbano.


    
Quadro 3


    Classificação dos usos da água
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      Fonte: Flávio T. Barth, Nobel: ABRH, 1987 (simplificado).

    


    Em escala mundial, a irrigação responde por 70% do consumo total de água, seguida do uso industrial (20%) e do abastecimento urbano (10%).


    A Figura 7 mostra a distribuição proporcional dos principais usos da água no Brasil e no estado de São Paulo.


    No Brasil, o consumo de água na agricultura irrigada é, também, de cerca de 70% do total, com destaque para as regiões Sul, Sudeste e Nordeste, pela ordem. A irrigação é um uso inteiramente consuntivo (a água utilizada não retorna aos rios). Na maior parte das áreas irrigadas do país são utilizados métodos tradicionais de baixa eficiência – inundação, sulcos de infiltração –, que causam grande desperdício de água. São proporcionalmente restritas as áreas irrigadas com tecnologias poupadoras de água, como a microaspersão e o gotejamento.


    O uso industrial de água no Brasil é de cerca de 10% do volume total. Dentre os maiores consumidores, destacam-se as usinas de açúcar e álcool e as indústrias químicas, petroquímicas e de papel e celulose.


    O abastecimento público brasileiro, uso mais nobre da água, utiliza cerca de 20% do volume total. A maior parte (80% a 90%) da água consumida numa cidade retorna aos rios como esgoto. O Quadro 4 mostra os índices percentuais de abastecimento de água e de coleta de esgotos no país. Chamam a atenção os baixos índices de atendimento por água potável nas regiões Norte, Nordeste e Centro Oeste, e os baixíssimos índices de coleta de esgotos (à exceção da região Sudeste).
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      Figura 7 – Distribuição proporcional dos principais usos de água no Brasil e em São Paulo.

    


    
      
Quadro 4


      Índices de abastecimento de água e coleta de esgotos no Brasil, por região.
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      Fonte: IBGE, Censo de 1991.

    


    O uso das águas para geração de energia é considerado não consuntivo, mas isso não quer dizer que não afete a bacia hidrográfica. A construção de barragens via de regra provoca impactos generalizados: durante as obras, populações situadas na área de enchimento do lago são realocadas com perda do seu habitat; há alterações da qualidade da água, inclusive com eutrofização dos reservatórios (excesso de nitrogênio e fósforo, causando mau cheiro e o aparecimento de algas tóxicas) e as atividades de pesca rio abaixo ficam prejudicadas. Dois “exemplos” brasileiros são emblemáticos. A Hidrelétrica de Balbina, no vale do rio Uatumã (AM) alagou um território de 2.400 km2 (maior do que o município de São Paulo), para uma produção irrisória de 250 MW. A hidrelétrica de Tucuruí, no Pará, tem também 2.400 km2 de extensão, com capacidade nominal de 3.600 MW – energia subsidiada, destinada à indústria de alumínio; com o enchimento do lago, em 1984, foram submergidos quatorze povoados, duas reservas indígenas e deslocadas cerca de cinco mil famílias de pequenos agricultores.


    A navegação é um uso tradicional e dos menos prejudiciais aos rios. No Brasil, ele foi desestimulado há décadas porque o modelo de desenvolvimento privilegiou as rodovias. Além disso, a construção de hidrelétricas ao longo de rios importantes acabou inviabilizando a navegação, porque tais obras não foram dotadas de eclusas. Isso acontece principalmente na região Sudeste. Atualmente, um projeto de hidrovia nos rios Paraguai-Paraná é alvo de discussão: o traçado inicial inclui a retificação e aprofundamento de um trecho situado no Pantanal, o que tem causado a reação dos ecologistas.

  


  
    
AQUARELA


    A água é o bem mais essencial da natureza; sem ela, não há vida. Além disso, a água – sob qualquer forma de ocorrência – é fator de equilíbrio dos ecossistemas. (Algumas pessoas dotadas de especial sensibilidade acham até mesmo que a água tem vida.)


    Ao longo dos tempos, a água tem sido cantada e louvada na literatura, nas artes e na música, como fonte de inspiração. Aqui, de maneira aleatória e sem qualquer rigor de pesquisa, reunimos uma pequena mostra de pensamentos, imagens, alegorias e frases poéticas sobre a água.


    São Francisco é talvez o primeiro amigo declarado da água. Em sua Oração está escrito:


    Louvado sejas, meu Senhor


    Pela irmã água,


    A qual é muito útil e humilde


    E preciosa e casta.


    Água é coisa delicada, não pode ser maltratada. É o que diz Guimarães Rosa em A estória de Lelio e Lina (O Urubuquaquá, no Pinhém).


    A água... grita a qualquer pancada que lhe dão.


    Antes de enveredar pela prosa, o grande escritor fez poesia, reunida no livro Magma. Imagens e paisagens “naturalistas” – a água, o rio, os ribeirinhos, os índios, as lendas –, lembranças de um tempo que não volta mais. O poema “Sono das águas” começa assim:


    Há uma hora certa,


    no meio da noite, uma hora morta,


    em que a água dorme. Todas as águas dormem:


    no rio, na lagoa,


    no açude, no brejão, nos olhos d’água, nos grotões fundos.


    E quem ficar acordado,


    na barranca, a noite inteira,


    há de ouvir a cachoeira


    parar a queda e o choro,


    que a água foi dormir...


    O desenvolvimento econômico, quase sempre às custas do meio ambiente, concentra a urbanização e a industrialização em algumas regiões hidrográficas. Como consequência, os rios sofrem de poluição, ficam quase mortos, mas tornam a viver. Em geral, são os poetas os que primeiro captam a dimensão ecológica da tragédia.


    Mário de Andrade, nos anos 1940, registra um flagrante do rio em A meditação sobre o Tietê:


    Debaixo do arco admirável


    Da Ponte das Bandeiras o rio


    Murmura num banzeiro de água


    Pesada e oleosa.


    Na mesma época, João Cabral de Melo Neto descreve a saga do rio Capibaribe, que desanda pelos mangues da cidade de Recife, antes de chegar ao mar em O cão sem plumas:


    Na paisagem do rio


    difícil é saber


    onde começa o rio;


    onde a lama


    começa no rio;


    onde a terra


    começa da lama;


    onde o homem,


    onde a pele


    começa da lama;


    onde começa o homem


    naquele homem.


    Hoje em dia, nas grandes cidades, a chuva é um tormento; mas ainda há lugares em que ela é recebida como uma benção.


    Euclides da Cunha, em Os Sertões, faz essa impressionante descrição da chuva:


    Embruscado em minutos,


    o firmamento golpeia-se de


    relâmpagos precípites, sucessivos,


    sarjando a imprimadura negra


    da tormenta. Reboam ruidosamente


    as trovoadas fortes. As bátegas de chuva


    tombam, grossa espaçadamente,


    sobre o chão, adunando-se logo


    em aguaceiro diluviano …


    Outra imagem da chuva vem de quem menos se espera: Dalton Trevisan, o escritor tido por maldito, em 234 ministórias:


    Agulhas brancas


    ligeirinhas


    costuram o ar. Chove.


    “Um dia cinzento, frio, com vento e uma chuvinha ocasional”[1], em plena ditadura getulista, dá medo mas pode ser matéria de poesia. É o que faz Carlos Drummond de Andrade em “O medo”:


    Refugiamo-nos no amor,


    Este célebre sentimento,


    E o amor faltou: chovia,


    Ventava, fazia frio em S. Paulo.


    Fazia frio em S. Paulo…


    Nevava.


    O período chuvoso deixa um rescaldo que o compositor Tom Jobim – em “Águas de março” – transforma em esperança:


    É pau, é pedra, é o fim do caminho


    É um resto de toco, é um pouco sozinho


    É um caco de vidro, é a vida, é o sol


    É a noite, é a morte, é o laço, é o anzol


    [...]


    São as águas de março fechando o verão


    É a promessa de vida no teu coração.


    Cecília Meireles, no vasto poema Romanceiro da Inconfidência, imagina um cenário do século xviii no interior de Minas Gerais:


    Largos rios de corpo sossegado


    Dormiam sobre a tarde, imensamente


    – e eram sonhos sem fim, de cada lado.


    No Nordeste Seco, os sertanejos desenvolveram uma cultura secular de adivinhação de chuva e de previsão de seca. Os irmãos Felipe Guerra e Teófilo Guerra, em Secas contra a seca (1909), reproduzem algumas crendices:


    
      	As “experiências” do povinho baseiam-se naquilo que ele facilmente enxerga.


      	No fim do ano, as formigas da roça procuram situar-se nas baixas, no leito dos riachos ou dos rios? Não haja dúvidas: o ano será seco.


      	Parece que as abelhas de ferrão têm desaparecido? Ninguém as vê? É seco o ano.


      	Em novembro ou dezembro, mesmo em outubro, em pleno seca, os olhos d’água e as fontes perenes mostram sensível aumento de águas? Bom sinal.


      	O juazeiro, a oiticica, a carnaubeira brotam cedo? Bom prenúncio.


      	O peixe está ovado no fim do ano? Sinal favorável.

    


    Graciliano Ramos não enfeita: água é para saciar a sede; em Vidas secas, expõe o final da caminhada do seu rude personagem:


    Fabiano tomou a cuia, desceu a ladeira,


    encaminhou-se ao rio seco, achou no bebedouro


    dos animais um pouco de lama.


    Cavou a areia com as unhas, esperou


    que a água marejasse e, debruçando-se


    no chão, bebeu muito. Saciado,


    caiu de papo para cima, olhando as estrelas.


    Uma, duas, três, quatro, havia


    muitas estrelas, havia mais de cinco


    estrelas no céu.


    A água é também um poderoso elixir no cotidiano das pessoas e nas relações amorosas, o que é fartamente ilustrado na música popular. Imagine Noel Rosa sentado à mesa do bar (“Conversa de botequim”):


    Seu garçom faça o favor


    de me trazer depressa


    uma boa média


    que não seja requentada,


    um pão bem quente


    com manteiga à beça


    um guardanapo


    e um copo d'água bem gelada.


    Três “caipiras” – Tião Carreiro, Lourival Santos e Piraci – imaginaram um “Rio de lágrimas” que se tornou famoso:


    O rio de Piracicaba


    Vai jogar água pra fora


    Quando chegar a água


    Dos olhos de alguém que chora.


    Chico Buarque, em “Ludo real”, sublima a mulher:


    Que nobreza você tem


    Que salta de sonho em sonho


    E não quebra a telha


    Que passa através do amor


    E não se atrapalha


    Que cruza o rio


    E não se molha.


    Às vezes, um copo d'água pode saciar uma outra sede, como nos versos de Anastácia e Dominguinhos, na voz de Gilberto Gil:


    Traga-me um copo d'água, tenho sede


    E esta sede pode me matar


    Minha garganta pede um copo d'água


    E os meus olhos pedem teu olhar.


    Ou, ainda, como no samba de Luiz Américo e Braguinha, na voz de Clementina de Jesus:


    Na hora da sede você pensa em mim


    Pois eu sou o seu copo d'água


    Sou eu que mato a sua sede


    Sou eu que lavo a sua mágoa.


    Por fim, existem as visões impressionistas sobre o Planeta Água. Há 130 anos, o poeta Castro Alves teve um sonho; no poema “As trevas”, de Espumas flutuantes, ele narra:


    Tive um sonho que em tudo não foi sonho!…


    [...]


    O mundo fez-se um vácuo.


    A terra esplêndida,


    Populosa tornou-se numa massa


    Sem estações, sem árvores, sem erva,


    Sem verdura, sem homens e sem vida,


    Caos de morte, inanimada argila!


    Calaram-se o Oceano, o rio, os lagos!


    [...]


    Antes dele, Shakespeare fez essa impressionante descrição do ciclo hidrológico:


    Então os ventos, soprando para nós em vão,


    Como por vingança sugaram do mar


    Nevoeiros contagiosos que, caindo sobre a terra,


    Fizeram rios caudalosos que de tão orgulhosos


    Transbordaram seus continentes.


    São João, no Apocalipse, exorbitou:


    E o primeiro anjo tocou


    a trombeta,


    E formou-se uma chuva


    de granizo


    e fogo misturados


    com sangue,


    que foi atirada sobre a terra,


    e foi abrasada a terça parte


    da terra,


    e foi queimada a terça parte


    das árvores,


    e toda a erva verde.


    Depois dessa, convém interromper a prosa.


    
      
        [1] Graças ao mestre Antônio Cândido, ficamos sabendo da circunstância política do poema ( In: Recortes Companhia das letras, 1993).

      

    

  


  
    
ESPELHO DO MUNDO


    A água é o espelho do mundo.


    Monet


    A frase do grande pintor Monet é primorosa: resume todas as imagens das citações anteriores e outras mais. É possível ou quase certo que, ao dizer isso, ele estivesse exprimindo um sentimento pessoal: a beleza dos espelhos d'água dos lagos e dos rios, em harmonia com a paisagem; as fontes, corredeiras e cascatas; as ondas do mar, as falésias e o horizonte infinito; e um vasto céu de anil.


    Acontece que o mundo mudou. Ainda há a paisagem (especialmente no Brasil), mas o fato é que o “mundo” maltrata a água. Objeto de disputa, a água é agora “recurso hídrico”. Todos precisam dela e querem utilizá-la a uma só vez. Então, os principais setores usuários – agricultura, abastecimento público, indústria, setor hidrelétrico – avançam sobre os mananciais, digladiam-se numa guerra silenciosa e procuram estabelecer a partilha.


    É nas cidades brasileiras onde o espelho da água reflete o mundo. Num período relativamente curto – de três a quatro décadas –, o Brasil tornou-se urbano: cerca de 80% da população vive nas cidades. As bacias hidrográficas sofreram um enorme impacto ambiental desse vertiginoso processo de ocupação: o desmatamento, que aumenta a velocidade de escoamento das águas, junto com a erosão do solo; as enchentes catastróficas, resultantes da disputa por espaço entre a cidade e as planícies naturais de inundação; a poluição dos rios, que suprime até mesmo a vida dos peixes; e a falta de água de beber.


    Os ecologistas, sempre atentos, alertam as pessoas e criticam as empresas e os governos: “Assim, não dá”. Antes deles, o poeta Brecht – mais preocupado com os males sociais – dizia mais ou menos o seguinte: “É preciso mudar o mundo”.


    O dia em que a cidade ficou sem água


    No dia em que São Paulo ficou sem água, foi um Deus nos acuda. Tudo começou na véspera, com a tempestade que danificou o sistema elétrico; uma chuva constante prolongou-se por toda a noite, mais forte nas cabeceiras do rio. Ao amanhecer, a chuva cessou mas a inundação se estendia por toda a cidade; com a paralisação das rádios e tevês, motoristas desavisados ficaram presos no trânsito; o sistema de abastecimento de água entrou em colapso e, poucas horas depois, as caixas d'água dos prédios ficaram vazias. Na confusão geral, as pessoas não sabiam o que fazer: os mais atingidos, moradores de áreas baixas, tratavam de salvar os pertences, pois as águas não paravam de subir; outros corriam aos supermercados e padarias em busca de água mineral, mas os estoques tinham sido requisitados para o atendimento de hospitais, creches e serviços essenciais. O governo decretou estado de calamidade e a defesa civil – a essa altura reforçada pela solidariedade da população – recomendou que todos ficassem em casa; mas, justamente em casa, a situação era exasperante: sem água de beber, não havia como preparar comida; não se podia dar descarga nos vasos sanitários; os aparelhos elétricos não funcionavam. Aos poucos as águas foram baixando, a rede elétrica foi ativada, o rádio e a tevê passaram a noticiar o ocorrido e as pessoas ficaram mais aliviadas. O trabalho de rescaldo e a volta à normalidade ainda levariam algum tempo, porém o pior havia passado. Foi um dia inesquecível para 17 milhões de pessoas.


    O episódio é ficção, mas não parece absurdo ou irreal.


    Enchentes: a água lava tudo


    A ocorrência de inundações cada vez mais severas nas metrópoles – sem que a intensidade e a duração dos índices pluviométricos históricos sejam notavelmente ultrapassados – põe em evidência o modelo de crescimento urbano dos últimos trinta anos e acentua a disputa por espaço entre a cidade e as águas. Tornou-se um desafio e um pesadelo das administrações municipais.


    A primeira culpa pelas chuvas e inundações é, quase sempre, atribuída a São Pedro. Mas, como ele tem estado ocupado nessas horas, as atenções se voltam para os administradores da cidade. Articula-se, então, um ritual típico dos períodos chuvosos: vereadores ou representantes da comunidade pressionam por verbas; empreiteiras apresentam projetos de canalização fechada de córregos, com avenidas superpostas; e políticos oportunistas, de olho na próxima eleição, prometem adotar esta solução técnica para “acabar” com o problema de enchentes e esgotos da cidade.


    Um simples levantamento histórico de notícias de jornal é um mostruário desse jogo de cena, quase sempre partilhado por opiniões de “especialistas”, em que prevalece a visão unilateral da engenharia de obras como solução definitiva. O discurso tecnocrático tem ressonância momentânea nos meios de comunicação e na própria população, que, via de regra, não tem a dimensão da geografia urbana, embora conheça bem seu pedaço.


    Ora, o agravamento das inundações urbanas é o resultado da vertiginosa taxa de urbanização das cidades, que engendrou:


    a) a crescente impermeabilização da bacia hidrográfica, com o consequente aumento do escoamento superficial;


    b) a ocupação das planícies naturais de inundação;


    c) a erosão provocada pelos loteamentos urbanos e o assoreamento dos cursos d'água. Nestas condições, o sistema de drenagem urbana tornou-se insuficiente e ineficaz; e a solução de transformar a cidade num imenso canteiro de obras não passa de demagogia. Lembra os versos de uma antiga marchinha de carnaval: “A água lava, lava, lava tudo / a água só não lava a língua dessa gente”.


    A administração pública, por sua vez, em virtude da segmentação de funções, carece de uma percepção integrada dos fatores que acentuam o desarranjo e a degradação da bacia hidrográfica. A superação desta deficiência é condição preliminar para o planejamento de ações objetivas sobre o meio ambiente das diversas regiões da cidade, de modo a promover a recuperação ambiental e minimizar as consequências das inundações. Coloca-se, portanto, o desafio da priorização correta de investimentos e da obtenção de resultados concretos e duradouros nas intervenções de governo.


    Nos últimos anos, vem ocorrendo uma mudança de hábito no meio técnico: as calhas dos rios principais já não suportam as vazões crescentes dos córregos afluentes. Em vez das obras pesadas de canalização, o jeito é tratar de “segurar” as águas de chuva em reservatórios de retenção, rio acima, e estimular os estabelecimentos – supermercados, postos de gasolina etc. – a fazerem o mesmo.


    A diretriz permanente de uma política de drenagem urbana e de defesa das populações face à ocorrência de inundações deve privilegiar as ações preventivas. Os estudos e tecnologias hidrometeorológicos tiveram um notável desenvolvimento nos últimos anos, de modo que a previsão de chuvas, em tempo real, já pode ser feita com boa margem de segurança e confiabilidade. A implantação de sistema de alerta contra cheias em cada metrópole torna-se imperativa face a sua extrema utilidade nas ações de defesa civil, durante o período chuvoso. Tal sistema consiste, basicamente, de um radar meteorológico e de uma rede telemétrica de postos fluviométricos e pluviométricos; um programa específico, em microcomputador, processa os dados do radar e da rede e pode emitir prognósticos com duas horas de antecedência e a cada dez minutos, contendo: posição, sentido e velocidade de deslocamento das nuvens com formações chuvosas; quantificação da chuva; vazões em rios e córregos e áreas sujeitas a inundação. (Em São Paulo, o sistema instalado permite fazer previsões para cada bairro, devendo evoluir para áreas de 4 km2.)


    Uma organização central de defesa civil, reequipada e com equipe técnica apropriada, pode ter um desempenho mais eficaz no alerta às populações ribeirinhas, minimizando os prejuízos materiais e salvando vidas, na realocação de populações que moram em áreas de risco, além do controle do tráfego durante os eventos críticos.


    O envolvimento dos meios de comunicação – em especial as rádios e tevês – assume importância fundamental. Se o núcleo técnico de defesa civil estiver devidamente equipado, boletins de alerta podem ser emitidos em tempo real, juntamente com instruções, e imediatamente repassados para a população. Desta maneira, consolida-se aos poucos um serviço público de informações qualificadas no qual a população confia.


    Por fim, é necessário envolver a própria comunidade dos bairros que, dispondo de informação qualificada, pode ser mobilizada nas ações de autodefesa, suprindo as deficiências locais que o sistema geral não dá conta.


    Oxigênio zero


    A poluição das águas é a pior herança do século que passou.


    Em condições naturais, as águas dos rios têm alguma capacidade de autodepuração, podendo “limpar” uma certa quantidade de esgotos lançados. Isto se deve à presença de oxigênio dissolvido na água, da ordem de dez miligramas por litro. As bactérias alimentam-se da matéria orgânica dos esgotos utilizando parte do oxigênio; porém, quando é lançada uma quantidade excessiva de esgoto, a taxa de oxigênio decai e os peixes morrem: as águas estão poluídas. Produtos químicos lançados na água são ainda piores, porque não são biodegradáveis.


    As águas subterrâneas são menos vulneráveis à poluição do que as águas de superfície porque o solo tem boa capacidade de “filtrar” os poluentes; porém, quando a carga poluidora é excessiva, o poluente se infiltra, contamina a água subterrânea e se torna muito difícil removê-lo.


    O Quadro 5 resume as principais fontes e os efeitos da poluição. A poluição mais extensiva provém dos esgotos domésticos e industriais lançados nos cursos d'água sem tratamento prévio. Nas cidades brasileiras – com poucas exceções –, o índice de tratamento de esgotos é baixíssimo, da ordem de 10% em média. As indústrias em geral tratam seus esgotos em plantas próprias, mas há muitos casos em que o esgoto bruto é lançado clandestinamente nos rios. Já o tratamento dos esgotos domésticos cabe às empresas estaduais e municipais de saneamento. Coleta e tratamento de esgoto custam caro. Na região metropolitana de São Paulo, entre 1970 e 1995, o índice de tratamento de esgoto manteve-se em torno de 10%; a partir daí, o governo estadual investiu mais de um bilhão de reais em obras e conseguiu chegar ao índice de 36% de tratamento. Foi um notável avanço, mas o quadro sanitário da metrópole continua crítico.
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Bacia hidrografica Area Populagao® Disponibilidade hidrica
10%kme | % Hab. % ms %
Amazbnica 3900 | 458 | 6.687.893 43 |133380 732
Tocantins 757 89 3.503.365 22 | 11.800 85
Atiantico Norte/Nordeste| 1.029 | 12,1 | 31.253.088 | 18,8 | 9.050 50
Sao Francisco 634 7.4 | 11.734.966 | 75 2.850 16
Atlantico Leste 545 64 | 35880413 | 228 | 4.350 24
Paraguai 368 43 1.820.569 1.2 1.230 07
Parena 877 10.3 | 49.924.540 | 31.8 | 11.000 6.0
Uruguai 178 2.1 3.837.972 24 4.150 23
Atlantico Sudeste 224 26 | 12427377 | 78 4.300 24
Bra: 8.512 | 100 |157.070.163 100 |182.170 100






OEBPS/Fonts/CaeciliaLTPro-45Light.otf


OEBPS/Images/quadro1.png
Quadro 1
Volumes e tempos de permanéncia da agua
no ciclo hidrolégico

Parte da hi-  Volume de  Porcenta-  Tempo de
drosfera 4gua (10°  gem da dgua permanéncia
km) total

Oceanos 1.870.000 94.2 cerca de
3.000 anos

Agua subter- 60.000 4.1 2 semanas a

ranea 10.000 anos

Calotas pola- 24.000 1.7 10 a 10.000

res anos

Lagos:

4gua doce 125 0008  cerca de 10
anos

agua salgada 155 0.01 cerca de 10
anos

Umidade no 80 0,005 2 semanas a

solo 1 ano

Atmosfera 14 0001 cerca de 10
dias

Rios 1 0.0007 cerca de 2

semanas

Fonte: The Open University — Unicamp, 2000.
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Quadro 3

icagao dos usos da agua

Categorias

Tipo de uso

Efeitos nas aguas

Usos consuntivos.

Abastecimento
urbano

Abastecimento
industrial

Irrigagao

Aquicultura

Poluigao organica

Poluigao, subs-
tancias téxicas

Perdas altas,
agroquimicos

Matéria organica

Usos nao consun-
tivos

Energia elétrica
Navegagao fluvial
Pesca comercial

Recreagao, lazer

Alteragao no regi-
me e na qualidade

Oleo e combusti-
veis

Mortandade de
peixes

Lixo

Fonte: Flavio T. Barth, Nobel: ABRH, 1987 (simplificado).
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